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APRESENTAÇÃO

O livro “Aspectos Fitossanitários da Agricultura” é uma compilação de trabalhos 
de pesquisas sobre manejo fitossanitário na agricultura brasileira. A obra reúne 
trabalhos de diferentes regiões do país, analisando a área do Manejo fitossanitário 
sob diferentes abordagens. 

É necessário conhecer esses temas sob diversas visões de pesquisadores, a 
fim de aprimorar conhecimentos, relações interespecíficas e desenvolver estratégias 
para a utilização do conhecimento acerca das formas de controle de patógenos e 
insetos m culturas agrícolas. 

O trabalho contínuo de pesquisadores e instituições de pesquisa tem permitido 
grandes avanços nessa área. Assim, apresentamos neste trabalho uma importante 
compilação de esforços de pesquisadores, acadêmicos, professores e também da 
Atena Editora para produzir e disponibilizar conhecimento neste vasto contexto. 

Mônica Jasper
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RESUMO: Modernas técnicas de cultivo com 
mecanização e uso intenso dos solos têm 
promovido mudanças nos atributos físicos do 

solo, interferindo no equilíbrio dos recursos 
naturais, além de diminuir a produção das culturas 
agrícolas. A compreensão e quantificação 
do impacto dos sistemas de preparo do solo 
na qualidade física de um solo assumem 
importância na avaliação do grau de degradação 
do solo e na identificação de práticas de uso 
sustentáveis. Com a hipótese que sistemas com 
uma maior diversidade de espécies promovem 
uma melhoria na qualidade física de um solo; 
o objetivo deste estudo foi verificar o efeito de 
cinco sistemas de cultivos do solo na agregação 
do solo, em duas profundidades (0-25 cm e 25-
50 cm), localizados em Minas Gerais, tendo 
como referência um solo coberto com cerrado 
natural. Os sistemas de uso avaliados foram: 
Cerrado natural, Eucalipto, Integração Lavoura-
Pecuária, Pinus com pastejo bovino, e Soja 
convencional. Resultados mostraram que a 
agregação foi influenciada pelo tipo de uso até 
a profundidade de 50 cm. O uso do solo com 
Eucalipto e Cerrado apresenta maior percentual 
de agregação do solo. O intenso uso do solo 
decresce a agregação, o diâmetro médio 
geométrico e ponderado. A argila dispersa em 
água não foi influenciada pelos tipos de uso de 
manejo do solo. Diante os nossos resultados, 
nós concluímos que usos dos solos que 
promovem o acumulo da matéria orgânica no 
solo promove diretamente a qualidade física 
com a formação de agregados mais estáveis.

http://lattes.cnpq.br/6428064112182072
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PALAVRAS-CHAVE: Física do solo; agricultura; técnicas de cultivo.

INTRODUÇÃO 

A manutenção e melhoria da qualidade do solo são fatores-chave para 
a estabilidade, sustentabilidade e produtividade de ecossistemas naturais e 
agroecossistemas. O Cerrado, segundo maior bioma brasileiro, equivale a 
aproximadamente 22% do território nacional (Sano et al., 2008). O Latossolo é o 
principal solo neste bioma (contendo principalmente óxidos e hidróxidos de alumínio 
e ferro, e caulinita) com uma microestrutura típica que apresenta alta estabilidade 
devido à força de adesão entre as partículas. 

Modernas técnicas de cultivo com a mecanização intensa e a elevada taxa de 
uso dos solos têm promovido mudanças no comportamento dos atributos físicos 
dos solos, como: a agregação, densidade, e porosidade do solo, que influenciam 
na produção, no equilíbrio dos recursos naturais e na dinâmica da água no sistema 
(Gomes et al. 2007). Além disso, a agregação do solo é também um dos principais 
processos responsáveis pela acumulação e seqüestro de carbono em solos (Lal et al., 
1997). Dessa forma, os atributos físicos podem ser considerados como indicadores de 
possíveis restrições ao crescimento radicular das culturas e alterações na atividade 
e diversidade microbiana no solo (Carneiro et al., 2009; Pereira et al., 2010). 

Um agregado é um conjunto de partículas primárias (argila, silte, areia) do solo 
que aderem umas às outras mais fortemente do que outras partículas circunvizinhas 
(Kemper & Rosenau, 1986). Em uma fase preliminar, a formação de microagregados 
(diâmetro inferior a 0,25 mm) está relacionada à interação do material mineral entre 
si, com compostos orgânicos. Posteriormente, o crescimento de raízes e hifas de 
fungos, juntamente com resíduos orgânicos estimulam a formação de estruturas 
mais complexas e diversificadas, como macroagregados estáveis com tamanho 
superior a 0,25 mm (Salton et al., 2008).

Segundo Castro Filho et al. (1991) a estabilidade de agregados é um fator 
relevante no controle da erosão hídrica em solos tropicais ácidos. Esses autores, em 
1998, observaram que a agregação de solos tropicais ácidos é influenciada pela, (a) 
capacidade de floculação do solo e natureza dos cátions presentes; (b) química do 
alumínio em função da faixa de pH do solo; (c) mineralogia do solo; (d) tipos de ácidos 
orgânicos; (e) interação ou ligação entre partículas de argila, cátions polivalentes e 
matéria orgânica; (f) e a atividade microbiana e tipos de microrganismos envolvidos.

A magnitude do processo de erosão hídrica do solo depende de uma combinação 
entre a intensidade da chuva e a permeabilidade do solo. O uso e manejo adequado 
do solo constituem o principal meio para aumentar a resistência à erosão do solo. 
Os métodos de preparo do solo, semeadura da cultura e práticas conservacionistas 
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são componentes de manejo que determinam a resistência do solo à erosão hídrica 
(Silva Volk e Cogo, 2008). Dentre as práticas de manejo e uso do solo, a rotação de 
culturas com espécies de sistema radicular vigoroso é uma alternativa para melhorar 
a qualidade estrutural do solo (Calonego e Rosolem, 2008).

Sistemas de manejo que proporcionem o aumento da matéria orgânica do solo 
podem provocar alterações em seus atributos físicos, favorecendo o crescimento do 
sistema radicular e a produtividade (Vasconcelos et al., 2010). No entanto, sistemas 
de manejo e uso inadequado do solo podem promover a degradação da qualidade 
física do solo, com reflexos negativos no ambiente e na produtividade. Um índice 
quantitativo de qualidade do solo pode servir como indicador da capacidade de 
produção sustentável de um solo (Aratani et al., 2009). 

Nesse sentido, a compreensão e quantificação do impacto dos sistemas de 
preparo do solo na qualidade física de um solo assumem importância na avaliação do 
grau de degradação do solo e na identificação de práticas de uso sustentáveis. Com 
a hipótese que sistemas com uma maior diversidade de espécies promovem uma 
melhoria na qualidade física de um solo; o objetivo deste estudo foi verificar o efeito 
de cinco sistemas de cultivos do solo na agregação do solo, em duas profundidades 
(0-25 cm e 25-50 cm), localizados em Minas Gerais, tendo como referência um solo 
coberto com cerrado natural

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização das áreas em estudo

O experimento foi realizado na Fazenda Floresta do Lobo, Reflorestadora 
Pinusplam Ltda, localizado na BR 050, Km 93, próxim ao município de Uberlândia/
MG (latitude 19° 04’ S, longitude 48° 07’ W). O solo da área foi classificado como 
LATOSSOLO VERMELHO distrófico típico, de acordo a classificação do solo da 
Embrapa (2012). A área possue uma altitude média variando entre 830 e 940 m, e 
clima predominante Aw (Classificação de Köppen) caracterizado como clima tropical 
chuvoso (clima de savana), megatérmico e com o inverno seco.

Para análise e interpretação dos dados considerou-se o experimento como um 
delineamento inteiramente casualizado – DIC, com um fatorial 5x2, referente a: 5 
tipos distintos de uso do solo (Cerrado; Eucalipto; Integração lavoura-pecuária (ILP); 
Pinus com pastejo bovino; e Soja Convencional), e duas camadas do solo (C1: 0 – 
0.25; e C2: 0,25 - 0,50 m), com 4 repetições. 

Uma amostragem do solo foi realizada previamente para a determinação 
da textura do solo (areia, silte e argila; Embrapa, 2013), valore de pH (H2O), e a 
disponibilidade de nutrientes (fósforo: P; potássio: K+; alumínio: Al+3; cálcio: Ca2+; 
magnésio: Mg2+; Tedesco et al. 1995), Tabela 1.
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Variáveis Cerrado Eucalipto ILP Pinus pastejo Cultivo Soja

C1 C2 C1 C2 C1 C2 C1 C2 C1 C2

AG 736.21 776.81 714.31 750.18 739.17 774.96 735.09 809.77 697.07 785.35

AF 115.10 93.88 121.12 109.06 107.06 103.80 103.36 93.62 113.74 99.85

Argila 73.11 68.55 62.27 63.52 52.74 49.99 56.14 50.23 53.04 49.86

Silte 75.58 60.77 102.30 77.24 101.02 71.25 105.41 46.38 136.15 64.93

GF 60.95 61.98 58.69 63.11 58.61 58.05 65.19 52.63 52.28 67.12

Dp 2.61 2.68 2.67 2.66 2.66 2.71 2.66 2.67 2.63 2.66

pH H2O 4.82 4.90 4.71 4.79 5.73 4.76 4.75 4.87 5.8 4.78

P 1.3 0.80 1.40 0.90 21.7 4.7 2.2 0.7 51.6 3.9

K+ 27.0 17.0 26.0 21.0 82.0 60 30 10 84 76

Al3+ 0.40 0.30 0.40 0.30 0.0 0.2 0.5 0.3 0.0 0.2

Ca2+ 0.10 0.10 0.20 0.10 2.2 0.9 0.3 0.1 2.9 0.8

Mg2+ * * 0.10 * 0.5 0.2 0.1 0.1 1.0 0.2

H+Al 5.00 4.30 4.90 4.5 3.40 3.8 4.9 4.0 2.5 3.6

Tabela 1. Caracterização física e química das áreas com Latossolo Vermelho distrófico típico 
em diferentes usos (Cerrado, Eucalipto, Integração Lavoura Pecuária-ILP, Pinus pastejo e 

cultivo de soja convencional) avaliado em duas camadas C1 (0-0.25 m) e C2 (0.25-0.5 m) do 
perfil do solo.

Na tabela: AG: Areia grossa; AF: Areia fina; GF: Grau de floculação; Dp: densidade de particula; pH (H2O): 
potencial hidrogeniônico avaliando em água; P: disponibilidade de fósforo; K+: disponibilidade de potássio; Al3+: 

disponibilidade de alumínio; Ca2+: disponibilidade de cálcio; Mg2+: disponibilidade de magnésio; H+Al: hidrogênio 
mais alumínio. A quantidade de areia, silte e argila estão expressos em g kg-1; Valores de Mg2+, Ca2+, K+, Al3+ 
e H+Al estão expressos em cmolc dm-3; quantidade de P está expresso em mg dm-3. A caracterização física e 

química foi realizada nas camadas de 0.0-0.25 m (C1) e 2.5-0.5 m (C2). * Disponibilidade de Mg2+ não detectável.

HISTÓRICO DAS ÁREAS EM ESTUDO

A área de Cerrado Natural em estudo apresenta caracteristicas semelhantes a 
outros experimentos realizados na região de Uberlândia por Almeida et al. (2014), 
Floresta et al. (2015), e Wendling et al. (2014). O Cerrado é um Bioma, particularmente 
brasileiro, com uma vegetação predominante de savana (IBGE 2004), e equivale 
a 35% da área territorial total no Brasil, estimada por Góes Filho e Braga (1991). 
A área de Cerrado utilizado nesse experimento apresentava um elevado grau de 
preservação, pois estava devidamente isolada das áreas agrícolas da propriedade, 
tendo como característica um solo com uma coloração escura, devido o acúmulo da 
matéria orgânica.

A área com eucalipto apresenta uma coloração do solo escura, semelhante à 
área com a vegetação nativa do cerrado, pois a mais de 5 anos não realiza nenhum 
manejo no solo. A vegetação predominante é rasteira com acumulo de serapilheira. O 
uso do eucalipto na região do Cerrado é uma atividade florestal que apresenta grande 
destaque de reflorestamento devido as condições edafoclimáticas e fisiográficas 
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favoráveis da região (Oliveira et al., 1998).
As áreas com ILP e Pinus apresentavam caracteristicas semelhantes por 

apresentarem manejo de animais. O ILP é caracterizado como um sistema diversicado 
de rotação, consorciação ou sucessão das atividades agrícolas e pecuárias dentro 
da propriedade rural (Embrapa, 2016). A área com Pinus foi implantada há 33 anos 
e tem pastejo de animas no verão, uma vez que nessa epóca tem a presença de 
gramíneas para alimentação dos bovinos. Nas áreas em estudos determinou 4 
pontos de coleta por uso do solo. A coleta das amostras deformadas e indeformadas 
foram realizadas na camada superficial 0.0 - 0.25; e 0.25 - 0.50 m.

VARIÁVEIS ANALISADAS 

A agregação do solo foi avaliada com tamanho de agregados retido na peneira 
de 4 e 2 mm. A metodologia utilizada nessa determinação seguiu a proposta da 
Embrapa (1997), utilizando-se um aparelho de oscilação vertical, desenvolvido 
por Yoder (1936). Esse aparelho de oscilação possui dois jogos de peneiras de 13 
cm de diâmetro com aberturas de malha de 2,0; 1,0; 0,5 e 0,25 mm, sobrepostas 
nessa ordem para análise de agregados. Os agregados com diâmetro inferior a 
0,25 mm foram obtidos por diferença, em relação à soma dos teores dos agregados 
anteriormente citados. Posteriormente, determinou-se a massa de agregados em 
cada classe, calculando o teor de agregados retidos nas classes: 4,0 a 2,0; 2,0 a 1,0; 
1,0 a 0,5 e 0,5 a 0,25 mm, seguindo a recomendação da Embrapa (1997). 

Com os resultados obtidos na análise de agregação do solo realizou o cálculo 
de DMP (Diâmetro médio ponderado), seguindo a fórmula proposta por Castro Filho 
et al. (1998). Com esses mesmos dados, também calculou o DMG (Diâmetro médio 
Geometrico) de acordo a fórmula recomendada por Schaller & Stockinger (1953). 

Com a amostra deformada do solo determinou-se a argila dispersa (ADA), de 
acordo a metodologia da pipeta volumétrica, recomendada pela Embrapa (2009). 
Com o resultado do ADA, calculou o grau de floculação da fração argila (GF), 
utilizando a equação 1. Na equação 1, GF: é o grau de floculação (%); a: é a argila 
total (g kg-1); b: é a argila dispersa em água (g kg-1). 

GF= ((a-b)/a)*100  	 Eq. 1

Para a caracterização da porosidade de solo utilizou-se as amostras 
indeformadas que foram coletadas com aneis volumétrico de Kopeck e amostrador 
tipo Uland. Após a coleta, as amostras foram envolvidas em tela de tecido e 
encaminhadas ao laboratório para determinação da densidade do solo (Ds), 
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macroporosidade (Ma), microporosidade (Mi) e porosidade total (Pt). A porosidade 
total foi obtida pela diferença entre o peso da amostra após a secagem em estufa 
e o peso da amostra saturada (Embrapa, 1997; Wendling et al., 2012). Enquanto, a 
densidade do solo (Ds) foi calculada como a relação entre o peso da amostra seca 
em estufa e o volume do anel (Embrapa, 1997).

ANÁLISES ESTATÍSTICAS

A variabilidade das variáveis foi previamente avaliada por meio de estatística 
descritiva, calculando a média, desvio padrão, e valores mínimo e máximo (dados 
não apresentados). Os resultados das variáveis obtidas foram testados incialmente 
usando o teste de normalidade dos resíduos (Teste de Shapiro-Wilk, SPSS Inc., USA) 
e homogeneidade das variâncias (Teste Bartlett, SPSS Inc., USA).  Em seguida as 
variáveis foram análise de acordo o teste de variância (AVANA), utilizando o Teste 
Scott-Knott (p<0,05), com auxílio do software SISVAR (Ferreira, 2000; Sisvar Inc., 
Brasil).

		

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do DMG e ponderado DMP apresentaram comportamento 
variável em relação ao manejo e a profundidade, Figura 1. A utilização dessas duas 
variáveis é viável, um vez que são bons indicativos para caracterizarem a agregação 
e qualidade do solo (Zalamena et al., 2008)

Na camada superficial do solo os valores de DMP foram maiores (1.61 mm), 
com um acréscimo de 6% em relação a subsuperfície. Resultado oposto foi verificado 
com o DMG, pois na camada de superficial houve um decrescimo de 6 %, quando 
comparado com a camada subsuperficial (Figura 1). Distinção entre os valores de 
DMG e DMP também foram encontrados por Wendling et al. (2010), Loss at al. (2011) 
e  Fontenele et al. (2009). No solo as camadas superficias tendem a apresentar 
maiores valores de DMG e DMP com valores descrescentes devido a presenca 
de materia orgânica no solo (Luciano et al. 2010). No entanto, esses resultados 
dependem muito manejo e uso do solo (Fontenele et al., 2009.

O uso do solo com Cerrado e Eucalipto apresentaram maiores valores de 
DMG e DMP na camada 0.0-2.5 m com médias, respectivamente de 1.37 e 2.09 
(DMG) e 1.66 e 2.08 (DMP). Resultados semelhantes foram obtidos por Wendling 
et al. (2010), Loss et al. (2011) e Almeida et al. (2014). Entre os sistemas ILP, PP 
e soja no cultivo convencional não apresentaram diferença significativa notável. 
Seguindo uma ordem decrescente entre os usos na camada de 0.0-2.5 m: DMG = 
Eucalipto>Cerrado>PP>Soja convencional>ILP; DMG = Cerrado> Eucalipto>PP>Soja 
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convencional>ILP (Figura 1).

Figura 1. Diâmetro médio geometrico (DMG) e Diâmetro médio ponderado (DMP), em mm, no 
solos em uso com Cerrado natural (C), Eucalipto (E), Integração lavoura-pecuária (ILP), Pinus 

com pastejo (PP) e soja convencional (SC), nas camadas de 0-2.5 e 2.5-5.0 m. Na Figura, 
barras identificadas com letras distintas, minúsculas para manejo e maiúsculas para camada, 

diferem entre si pelo teste de Scott-Knott à 0,05 de significância.

Em subsuperfície, o Cerrado apresentou maiores valores de DMP e DMG e 
com diferença significativa entre os outros usos. No entanto, dentre os demais usos 
verificamos que ILP apresentou o menor valor de DMG e DMP, com decréscimo, 
respectivamente, de 67% e 60% comparado com o Cerrado (Figura 1). Os maiores 
valores de DMP e DMG no Cerrado deve-se a maior atividade biológica do solo, e 
alto teor de matéria orgânica (Luciano et al., 2010; Wendling et al., 2010). Além disso, 
no Cerrado a condição original do solo e ausência da interferência de qualquer forma 
de cultivo evita a oxidação da matéria orgânica (Loss et al., 2011). 

No Cerrado encontra-se a maior diversidade de espécies de plantas nativas 
com diferente tamanho de raizes e qualidade do material vegetal (relação carbono 
nitrogênio, celulose, lignina e hemicelulose), promovendo uma diversidade no 
sistema (Kato et al., 2010). A decomposição de resíduos orgânicos presentes no solo 
promove a formação de gel e polímeros complexos, que atuam quimicamente com 
as partículas de argilas silicatadas e óxidos de ferro e alumínio. Estes estimulam a 
formação de agregados estáveis juntamente com a atividade de bactérias e fungos 
associados (Silva,2008).

O conteúdo de matéria orgânica, densidade do solo, grau de floculação, macro 
e microporosidade não apresentaram diferença entre os usos com uma média de 
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geral, respectivamente, 2,72; 1,23; 59,86; 9,11; e 40.858, Tabela 2. 

Usos do solo
MO ns Ds ns GF ns Macroporos ns Microporos ns

g kg-1 Kg dm-3 -------------------------------- % --------------------------------
------------------------------ 0.0 – 0.25 m ------------------------------

Cerrado 3,1 1,22 60.95 10,04 40,18
Eucalipto 3,2 1,20 58.69 8,20 41,48
ILP 3,1 1,27 58.61 6,96 42,69
PP 2,9 1,18 65.19 12,65 39,55
SC 3,5 1.31 52.28 4,53 41,88

------------------------------ 0.25 – 0.5 m ------------------------------
Cerrado 2,3 1,17 61.98 12,35 38,20
Eucalipto 2,5 1,23 63.11 9,58 41,03
ILP 2,4 1,25 58.05 9,73 41,16
PP 1,8 1,17 52.63 10,70 40,51
SC 2,4 1,31 67.12 6,40 41,90

Tabela 2. Matéria orgânica (MO), densidade do solo (DS), grau de floculação (GF), e macro r 
microporos do solo em uso com Cerrado (C), Eucalipto (E), Integração lavoura-pecuária (ILP), 

Pinus pastejo (PP) e Soja convencional (SC) na camada de  0–0.25 e 0.25 – 0.50 m.
Na tabela: as variáveis materia orgânica (MO) e densidade do solo (Ds) nao apresentaram distinção entre os 

usus do solo (ns). 

Resultados de DMP, DMG e matéria orgânica semelhantes entre as áreas em 
uso com eucalipto e Cerrado deve-se a cobertura vegetal presente na superfície do 
solo na área com Eucalipto. Além da predominância de gramíneas entre as plantas 
que proporciona maior atividade e crescimento das raízes que podem ter alcançado 
profundidade semelhante, quando comparada com o cerrado (Kato et al., 2010). 
Além disso, nas áreas com Cerrado e Eucalipto não ocorre o intenso revolvimento 
do solo, pois o esse manejo contribui para a diminuição do tamanho dos agregados 
do solo (Souza Neto et al., 2008). 

O Cerrado e Eucalipto também apresentaram as maiores porcentagem de 
agregados maiores que 2 mm (Figura 2), com a mesma tendência dos resultados de 
DMP e DMG (Figura 1), e quantidade de matéria orgânica no solo (Tabela 2). O ILP 
apresentou a menor porcentagem de agregados maiores que 2 mm, com decréscimo 
de 74% quando comparado com o Cerrado. Nesse uso também foi possível observar 
os maiores valores de ADA, com acréscimos de 7,3% comparado com o Cerrado 
(Figura 2).  

A maior presença de agregados maiores que 2 mm no Cerrado deve-se a 
quantidade e qualidade de materia orgânica citada anteriormente. Esses resutlados 
corroboram os encontrados por Loss et al. (2011) comparando o uso do solo com 
Cerrado e Sistema de plantio direto na região de Goiás, Brazil. A maior presença 
de raízes em usos do solo com condição estabilizada da vegetação promove a 
maior a concentração de agregados maiores de 2 mm (Six et al., 2004). Com a 
maior presença de raizes no solo decorre o acréscimo de e hifas de fungos que atua 
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também no acrescímo de tamanho dos agregados (Denef; Six, 2005). A presença de 
agregados estáveis melhora a porosidade, e aumenta a infiltração da água no solo, 
com maior resistência a erosão e promovendo a melhor qualidade do solo (Brandão, 
2009; Silva, 2008; Matos et al., 2008).

Em sistemas com integração lavoura pecuária a presença de brachiaria no solo 
promove a maior agregação do solo (Almeida et al., 2014). Esse resultado deve-se 
ao efeito de agregação do sistema radicular da braquiária que propõe a formação 
de agregados mais estáveis em água (Salton et al., 2008). Possivelmente, essa 
menor agregação no ILP em nosso estudo deve-se a maior movimentação do solo 
com a utilização de implementos agrícolas promovendo a perda da estrutura original 
do solo e reduzindo volume de macroporos e com acrescímo dos microporos e 
densidade (Souza Neto et al.,2008). Em condições inadequadas de umidade quando 
utilizado, as máquinas agrícolas provoca-se um maior acréscimo na degradação da 
estrutura do solo e leva-se a compactação subsuperficial, fato que explica o aumento 
da densidade na área de cultura anual (Cavenage et al., 1999; Oliveira et al., 2003; 
Souza Neto et al.,2008; Almeida et al, 2009). Loss et al. (2011) também verificou um 
acréscimo da densidade em diferentes cultivos em sistema de plantio direto com: 
girassol-soja-milho-algodão, e milho-braquiária-feijão-algodão-soja no Cerrado.

Figura 2. Agregados estáveis no solo maiores que 2 mm (AGR) e Argila dispersa em água 
(ADA) no solos em uso com Cerrado natural (C), Eucalipto (E), Integração lavoura-pecuária 

(ILP), Pinus com pastejo (PP) e soja convencional (SC), nas camadas de 0-2.5 e 2.5-5.0 m. Na 
Figura, barras identificadas com letras distintas diferem entre si pelo teste de Scott-Knott à 0,05 

de significância. 

CONCLUSÕES

A agregação é influenciada pelo tipo de uso ate a profundidade de 50 cm. O 
uso do solo com Eucalipto e Cerrado apresentam maiore percentuais de agregação 
do solo. O intenso uso do solo decresce a agregação, o diâmetro médio geométrico 
e o diâmetro médio ponderado. A argila dispersa em água não foi influenciada pelos 
tipos de uso de manejo do solo. Diante os nossos resultados, nós concluímos que 
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usos dos solos que promovem o acumulo da matéria orgânica no solo promove 
diretamente a qualidade física com a formação de agregados mais estáveis.
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